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CARACTERíSTICAS FíSICAS E DE
GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE ESPÉCIES

FRUTíFERAS NATIVAS DA AMAZÔNIA

José Edmar Urano de Carvalho'
Walnice Maria Oliveira do Nascimento'
Carlos Hans Müller'

RESUMO: Foram estudadas as características da germinação
de sementes de Annona montana, Annona muricata, Bactris
gasipaes, Byrsonima cressitotie, Campomanesia Iineatifolia,
Couma utüis, Eugenia brasi/iensis, Eugenia stipitata, Eugenia
uniflora, Euterpe o/eracea, Genipa americana, /nga
cinnamomea, Lecythis oisonis. Myrciaria dubia, Oenocarpus
mepore, Passiflora nitide, Platonia insignis, Porequeibe
paraensis, Poupartia amazonica, Pouteria ceimito, Psidium
acutangu/um, Rheedia macrophy/la, Rollinia mucose,
Spondias mombim, e Theobroma grandiflorum. Paralelamente
foi determinado o número de sementes por fruto, o peso de
100 sementes e o grau de umidade, no momento da matura-
ção do fruto. Para as espécies onde utilizou-se como estrutu-
ra de propagação o endocarpo, foi computado o número e a
freqüência de sementes contidas no mesmo. Os resultados
obtidos mostraram Que apenas as sementes de B. cressitotie,
P. acutangulum e S. mombim apresentam germinação inferior
a 80%. As sementes de E. stipitata, P. nitide, P. insignis,
P. emezonice, P. acutangulum, R. macrophylla e S. mombim,
evidenciaram processo germinativo lento e com acentuada
desuniformidade. Sementes de tamanho grande (peso de 100
sementes entre 108g e 3.051, 2g), foram constatadas em
50% das espécies, estando esta característica associada a
elevados graus de umidade e a um número baixo de semen-
tes por fruto. O tipo de germinação epigeal foi predominante
nas sementes de tamanho pequeno (peso de 100 sementes
entre 2,8g e 12,1 g) e médio (peso de 100 sementes entre
27,1 9 e 77 ,2g) e o tipo hipogeal nas sementes de tamanho
grande.

Termos para indexação: tempo médio de germinação, tipo de
germinação, peso de 100 sementes.

'Eng.- Agr., M.Sc., Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66017-970,
Belém, PA.



GERMINATION CHARACTERISTICS OF FRUIT
TREE SPECIES FROM AMAZONIA

ABSTRACT: Germination characteristics of the species
Annona montene, Annona muricete, Bactris gasipaes,
Bvrsonime cressttoue, Campomanesia lineatifolia, Couma
utitis, Eugenia bresitiensis, Eugenia stiattete, Eugenia unittore,
Euterpe oleracea, Genipa americana, Inga cinnamomea,
l.ecvtnis pisonis, Mvrcierie dubie, Oenocarpus mepore,
Passiflora nitida, Platonia insiçnts, Poraqueiba pereensis,
Poupartia amazonica, Pouteria ceimito, Psidium acutangulum,
Rheedia mecrophvtle, Roflinia mucose, Spondias mombim,
and Theobroma grandiflorum were studied. In addition,
studies were carried out to determine seed number per fruit.
weight of a hundred seed and seed moisture contento In
especies where diaspore is formed by endocarp plus seed, it
was determined the number of seed per endocarp. The
results obtained showed that only the seeds of B. cressitotie,
P. acutangulum and S. mombim had germination lower than
80%. The seeds of E. sttpitete, P. nítida, P. insiçnis, P.
emezonice, P. acutangulum, R. mecroonvtte and S. mombim
showed a slow and irregular germinative processo Seeds with
large size (108.0 to 3,051. 2g/1 00 seeds) were found in 50%
of the species studied. This characteristics was associated
with high moisture content and low seed number per fruit.
Epygeal germination was predominant among the species
with srnalt (2.8 to 12.1 g/1 00 seeds) and medium (27.1 to
77.2g) seed sizes, while hypogeal germination was found in
large-seeded species.

Index terms: mean germination time, germination tvpe. seed
size.

INTRODUÇÃO

Na Amazônia encontra-se expressiva diversidade
de espécies frutíferas, relativamente bem conhecidas do
ponto de vista botânico, porém pouco estudadas no aspecto
agronômico. Cavalcante (1991) catalogou, na Amazônia
brasileira, 176 espécies com frutos comestíveis, metade
delas representada por frutíferas nativas, algumas apresen-
tando grandes potencialidades econômicas (Arckoll, 1990:
Moraes et aI. 1994; Villachica et aI. 1996).
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Não obstante os problemas de segregação e do
longo período de juvenilidade, a maioria das plantas frutíferas
nativas da Amazônia é propagada por sementes (Villachica,
et aI.1996). A enxertia e outros métodos de propagação as-
sexuada são, presentemente, de uso limitado, em decorrência
de problemas de auto-incompatibilidade genética, fenômeno
comum em espécies da flora amazônica.

Os trabalhos sobre germinação de sementes de
espécies frutíferas amazônicas ainda são raros. Müller et aI.
(1983) estudaram as características de germinação das se-
mentes de diversas fruteiras tropicais, e verificaram que al-
gumas delas apresentavam germinação extremamente lenta e
com acentuada desuniformidade, enquanto que, na maioria, o
processo era rápido, mantendo porém, a característica de de-
suniformidade. Resultados semelhantes foram obtidos por
Ruiz (1969), quando avaliou o comportamento germinativo
de onze espécies frutíferas da Amazônia peruana, e por Vinha
& Lobão (1982) quando consideraram a germinação de espé-
cies arb6reas encontradas no sudeste da Bahia, no qual cons-
tavam algumas fruteiras tropicais.

A ocorrência de sementes recalcitrantes é fre-
qüente em espécies frutíferas tropicais (Neves, 1994), sendo
características básicas desse grupo o tamanho grande e o
alto grau de umidade, por ocasião da maturação dos frutos
(Chin, 1988), sendo, a presença de dormência relativamente
rara (Chin, 1980).

Este trabalho teve por objetivo caracterizar a ger-
minação das sementes de 25 espécies frutíferas nativas da
Amazônia. Paralelamente foi determinado o número de se-
mentes por fruto, o peso de 100 sementes e o grau de umi-
dade, por ocasião da maturação do fruto.
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MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas sementes oriundas de frutos
completamente maduros, produzidos no Campo de Fruteiras
Tropicais da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém, PA, com
exceção das sementes de bacuri, sapucaia e [acaiacá. cujos
frutos foram oriundos de populações nativas existentes, res-
pectivamente, nos municípios de Tracuateua, Paragominas e
Curuçá, todos no Estado do Pará. As espécies, com as res-
pectivas famílias e o tipo de estrutura de propagação consi-
derada como semente, estão listadas na Tabela 1.

Em todos os casos, as sementes foram extraídas
manualmente e lavadas em água corrente até a completa eli-
minação de resíduos de polpa. Após essa operação, foi pro-
cessado o enxugamento superficial das mesmas com papel
absorvente e com o fluxo de ar de um assoprador de semen-
tes, durante aproximadamente cinco minutos, efetuando-se,
imediatamente, as determinações de peso de 100 sementes e
de grau de umidade. Em seguida, as sementes foram semea-
das em substrato de areia e serragem misturados na propor-
ção volumétrica de 1: 1. Esse substrato foi previamente este-
rilizado em estufa a 120°C, durante duas horas. Cada teste
de germinação foi representado por quatro repetições de 100
sementes e conduzidos em uma sala do Laboratório de Ecofi-
siologia e Propagação de Plantas da Embrapa Amazônia Ori-
ental, nas condições de ambiente natural de Belém (aproxi-
madamente 26,6°C e 86% de umidade relativa do ar). Os
testes de germinação tiveram duração variável, de acordo
com a espécie, sendo encerrados quando a percentagem de
germinação se estabilizava.

Para as espécies em que o endocarpo constitui-se
na estrutura de propagação, este foi considerado como a uni-
dade básica, independente de conter uma ou mais sementes
em seu interior. Para os diásporos com essa característica,
foi determinado o número de sementes contidas em seu inte-
rior e a sua freqüência, com base em amostra de 100 endo-
carpos.
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TABELA 1. Nomes comum e científico, família e estrutura de
propagação das espécies.

Nome
Nome científico Família

Estrutura de pro-
comum pagação

Abiu
Pouteria caimito (Ruiz et.
Pavon) Radlk Sapotaceae Semente botânica

Açaf Euterpe oleracea Mart. Arecaceae Endocarpo
Araçá-boi Eugenia stipitete Mc Vaugh Myrtaceae Semente botânica
Araçá-pêra Psidium acutangulum DC Myrtaceae Semente botânica
Araticum Annona montana Macf. Annonaceae Semente botância

Bacabinha Oenocarpus mapora Karsten Arecaceae Endocarpo
Bacuri Platonia insignis Mart. Clusiaceae Semente botânica

Bacuripari
Rheedia macrophy/la (Mart.)
PI. et. Tr. Clusiaceae Semente botânica

Biribá Rollinia mucosa (Jacq.) Bail Annonaceae Semente botânica
Camu- Myrciaria dubia (H.B.K.)
camu McVaugh Myrtaceae Semente botânica

Cupuaçu
Theobroma grandif/orum
(Willd. ex. Spreng) Schum. Sterculiaceae Semente botânica

Ginja Eugenia uniflora L. Myrtaceae Semente botânica
Gravio!a Annona muricata L. Annonaceae Semente botânica
Grumixama Eugenia brasiliensis Lam. Myrtaceae Semente botânica

Guabiraba
Campomanesia lineatifolia R.
et. P. Myrtaceae Semente botânica

Ingá-açu Inga cinnamomea Benth. Mimosoidaceae Semente botânica
Jacaiacá Poupartia amazonica Ducke Anacardiaceae Endocarpo
Jenipapo Genipa americana L. Rubiaceae Semente botânica
Maracujá-

Passiflora nitida H.B.K. Passifloraceae Semente botânica
do-mato

Muruci
Byrsonima crassifolia (L.)

Malpighiaceae Endocarpo
Rich.

Pupunha Bactris gasipaes Kunth Arecaceae Endocarpo
f Couma utilis (Mart.) Muell.

Serva
Argov. Apocinaceae Semente botânica

Sapucaia Lecvthis pisonis Camb. Lecythidaceae Semente botânica
Taperebá Spondias mombim L. Anacardiaceae Endocarpo

Umari Poraqueiba paraensis Ducke Icanicaceae Endocarpo
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o peso de 100 sementes foi determinado utilizan-
do-se oito parcelas de 100 sementes, pesadas em balança
com precisão mínima de 0,1g.

Na determinação do grau de umidade, foram usa-
das duas repetições, contendo, cada uma, no mínimo 20 se-
mentes, sendo adotado o método de estufa a 105 ± 3°C, ex-
pressando-se os resultados em base úmida (Brasil, 1992).

Para cada espécie, foram consideradas as seguin-
tes características: percentagem, início e término de germi-
nação, tempo médio e tipo de germinação e de plântula. Foi
considerado como início e término de germinação o número
de dias requeridos para que a primeira e a última semente
germinassem.

Foram consideradas germinadas as sementes que
deram origem a plântulas normais. Nos casos de unidades
contendo mais de uma semente e que deram origem a mais
de uma plântula normal, somente uma foi contada para fins
de cálculo da percentagem e do tempo médio de germinação
(Brasil, 1992). A caracterização do tipo de germinação e de
plântula foi efetuada de acordo com Duke & Polhill (1981).

A germinação das sementes foi controlada diaria-
mente, anotando-se o número de sementes germinadas em
cada parcela, para fins de estimativa do tempo médio de
germinação (Tm), que foi calculado de acordo com a equação
proposta por Edwards (1934), e conhecida como índice de
Edmond & Drapala, segundo Silva & Nakagawa (1995). Esse
índice representa a média ponderada do tempo necessário
para a germinação, tendo como fator de ponderação a germi-
nação diária, calculado pela equação:

G1T1+ G2T2 + ... + Gn
Tm =

G1 +G2+ ... - Gn

onde:

Tm é o tempo médio, em dias, necessário para
atingir a germinação máxima;
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G1, G2 e Gn é o número de sementes germinadas
nos tempos T1, T2 e Tn, respectivamente.

Para as sementes de muruci que não germinaram
aos 200 dias após a semeadura efetuou-se teste de tetrazólio
para verificar a viabilidade. Para o teste do tetrazólio, as se-
mentes foram removidas do interior do endocarpo, pré-
condicionadas durante 24 horas sobre papel mata-borão
umedecido com água e imersas em solução de tetrazólio a
0,5% durante duas horas.

Na avaliação do número médio de sementes por
fruto foram utilizadas amostras de 200 frutos, com exceção
do biribá, da graviola e do maracujá-do-mato, cujas amostras
foram de 100 frutos. Para as espécies da farnflia Annonace-
ae, foi' considerado o sincarpo como fruto.

Para cada característica quantitativa, foram cal-
culadas a média e o desvio padrão, com exceção do grau de
umidade, para o qual foi determinado somente a média.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 encontram-se os resultados referen-
tes ao peso, grau de umidade e número de sementes por fru-
to. Observou-se que, com maior freqüência, unidades de pro-
pagação de tamanho pequeno estão associadas a elevado
número de sementes por fruto e vice-versa.

O número de sementes por fruto, dentro de cada
espécie, apresentou acentuada variação, com exceção da-
quelas em que o endocarpo constituiu-se na unidade de pro-
pagação. Mesmo para essa situação, em alguns casos, a va-
riação no número de sementes botânicas por endocarpo e,
conseqüentemente, por fruto, foi pronunciada. Assim é que,
nos endocarpos de jacaiacá e taperebá o número de semen-
tes botânicas variou de um a cinco e de zero a cinco, respec-
tivamente. Em ambas as espécies, a maior freqüência foi de
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endocarpos contedo uma semente. Por outro lado, no muruci,
cujo número de sementes por endocarpo variou de um a três,
a maior freqüência foi de endocarpos contendo três semen-
tes. Nas Arecáceas e no umari, cada endocarpo só continha
uma semente (Tabela 3). Convém ressaltar que as sementes
botânicas das três primeiras espécies são de tamanho diminu-
to, não representando 5% do peso do endocarpo.

TABELA 2. Peso de 100 sementes, grau de umidade e núme-
ro de sementes por fruto.

Espécie
Peso de 100 sementes Umidade Sementes/fruto

(g)' (%) (número)'

Abiu 372,2 (± 14,8) 42,9 2,4 (±0,9)
Açaí 108,0 (±2,6) 39.4 1,0 (±O,O)
Araçá-boi 283,4 (± 1,1) 51,4 10,4 (±3,5)
Araçá-pêra 11,5 (±4,7) 32,6 53,2(±19,7}
Araticum 77,2 (±3,O) 30,6 141,7(±43,8)

Bacabinha 248,7 (±5,7) 31,8 1,0 (±O,O)
Bacuri 2.437,5 (± 101 ,6) 39,0 2,4 (±O,9)
Bacuripari 572,5 (±52,3) 43,6 3,1 (±O,9)
Biribá 42.4 ( ±0,4) 32,9 56,6 (± 18,2)
Camu-camu 43.4 (±4,8) 56,8 3,0 (±O,8)

Cupuaçu 487,8 (± 12,7) 57,6 31,9 (±2,6)
Ginja 35,7 (±6,6) 35,9 2,1 (± 1,1)
Graviola 41,9 (± 1,O) 30,3 95,3 (±44,5)
Grumixama 27,1 (±3,0) 48,0 1,6 (±1,2)
Guabiraba 51,3 (±0,9) 37,8 9,2 (±1,4)

Ingá-açu 650,5 (± 16,5) 50,7 10,3 (±2,5)
Jacaiacá 613,9 (±12,8) 14,5 1,0 (±O,O)
Jenipapo 7,5 (±O,2) 40,6 295,8 (75,7)
Maracujá-da-mato 3,7 (±0,1 ) 15,3 175,0(±7',5)
Muruci 27,3 (±1,6) 16,9 1,0 (±O,O)

Pupunha 223,0 (±6,0) 42,1 1,0 (±O,O)
Sapucaia 878,7 (±39,7) 40,1 25,6 (±11.4)
Sorva 3,3 (±0.1 ) 26.6 11.6 (±7.3)
Taperebá 866.3 (±35,0) 64,8 1,0 (±O,O)
Uma ri 3.051,2 (± 199.9) 51,5 1,0 (±O.O)

'Valores representam médias (± desvio padrão).
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TABELA 3. Freqüência (%) do número de sementes em en-
docarpos de sete espécies frutíferas nativas da
Amazônia'.

Número de sementes por endocarpo
Espécie

° 2 3 4 5

Açaí O,O(±O,O) 'OO,O(±O,O) O,O( ±O,O) O,O(±O,O) O,O(±O,O) O,O(±O,O)

Bacabinha O,O(±O,O) 100,O(±0,0) O,O(±O,O) O,O( ±O,O) O,O(±O,O) O,O(±O,O)

Jacaiacá O,O(±O,O) 56,0(± 1,8) 25,0 (± 2,4) 10,0(± 1,2) 6,0(±O,5) 3,0(±0,1)

Muruci O,O(±O,O) 7,5(± 1,9) 21,5(±2,4) 71 ,O( ± 2,9) O,O(±O,O) O,O(±O,O)

Pupunha O,O( ±O,O) 100,0 ( ± 0,0) o.or s o.oi O,O(±O,O) o.ors o.oi O,O( ±O,O)

Taperebá 7,0(± 1,4) 60,0(±2,9) 17,0(±2,2) 7,5(± 1,0) 7,0( ± 1.0) 1,5(± 1,5)

Umari O,O( ±O,O) 100,0(±0,O) O,O(±O,O) O,O(±O,O) O,O(±O,O) O,O(±O,O)

'Veíores representam médias (± desvio padr)o).

As variações encontradas no número de sementes
nos endocarpos de muruci, jacaiacá e taperebá são decorren-
tes do número de óvulos fecundados e que apresentam
desenvolvimento normal. Nas duas primeiras espécies, para
que haja formação do fruto, pelo menos um óvulo tem de ser
fecundado e apresentar desenvolvimento normal, enquanto
que no taperebá, a ausência de sementes em 7% dos endo-
carpos indica a formação, embora em percentagem baixa, de
frutos partenocárpicos, O número de sementes por endocar-
po observado no taperebá diverge dos resultados obtidos por
Ruiz (1969) e Cavalcante (1991) que registraram dez e cinco
sementes por endocarpo, respectivamente.

Com relação ao grau de umidade e ao peso das
sementes (Tabela 2), os resultados mostraram que, na maio-
ria dos casos, valores elevados de umidade, por ocasião da
maturação do fruto, estão associados a sementes de tama-
nho grande, corroborando as observações de Chin (1988).

O tamanho grande das sementes está, em grande
parte, diretamente relacionado à quantidade de tecidos de re-
serva. Espécies com essa característica geralmente apresen-
tam sementes com comportamento recalcitrante no arrnaze-
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namento (Chin, 1988), e têm como estratégia básica para
seu estabelecimento a formação de bancos de plântulas,
necessitando, portanto, de um considerável acúmulo de
substâncias nos tecidos de reserva.

A percentagem de germinação foi alta na maioria
das espécies, e, 22 delas apresentaram germinação superior
a 80%, algumas aproximando-se de 100%. Apenas as se-
mentes de araçá-pêra, taperebá e muruci evidenciaram ger-
minação inferior a 80%, sendo particularmente baixa na últi-
ma, com valor de 11% (Tabela 4).

TABELA 4. Características de germinação de sementes de
espécies frutíferas nativas da Amazônia.

Espécie Tempo médio
(dia)

Germinação
(%)

Início
(dia)

Término
(dia)

Abiu
Açaí
Araçá-boi
Araçá-pêra
Araticum

Bacabinha
Baeuri
Baeuripari
Biribá
Camu-eamu

Cupuaçu
Ginja
Graviola
Grumixama
Guabiraba

Ingá-açu
Jacaiacá
Jenipapo
Maracujá-do-mato
Muruci

Pupunha
Sapuce!a
Sorva
Taperebá
Umari

91,0 (±3,6)
96,8 (± 2,2)
85,5 (±6,9)
69,8 (± 2,6)
94,5 (± 2.6)

86,3 (±1,3)
97,3 (± 2,6)
87,3 (± 2,8)
97,8 (j- 1,7)
93,0 (±2,6)

93,8 ( 2,5)
93,0 (± 2,9)
94,5 (±2,5)
90,5 (± 2,9)
98,0 (±O,O)

97.5 (± 1,0)
87,5 (±6,4)
96,0 (± 2,2)
91,3 (±5,2)
11,3 (±0,5)

86,8 (", 2,8)
90.8 l:+ ',9)
95,8 (±2,4)
76,3 (± 4,6)
98,5 (± 1,7)

21,8 (±0,5)
21,0 (±0,8)
57,8 (±3,3)
81,8 (±59,6)
30,5 (± 1,3)

22,7 (±1,5)
178,3 (± 85,6)
74,5 (± 15,0)
30,5 (± 1,0)
16,0 (± 1,6)

13,0 (±O,O)
16,3 (± 1,0)
30,0 (±O,O)
19,0 (±O,O)
12,8 (±0,5)

9,3 (1:0,5)
272,0 (± 24,0)

11,5 (±9,6)
31,0 (1: 15,11
22,0 (± 1,1)

50,3 (± 9,0)
20.8 (1: '.O!
22,5 (±0,6)

160,0 (±20,7)
31,3 (± 1,9)

48,8
48,0

229,0
484,0

49,0

(± 1,5)
(±4,0)
( ±20,7)
(± 57,8)
(± 1,8)

32,7
30,5

116,1
218,6

38,9

31,9
589,6
273,4

37,2
29,3

15,0
394,9

14,9
114,9
28,9

(± 1,1)
(± 1,3)
(±9,8)

(±93,6)
(± 1,6)

(±0,5)
(±44,5)
(±21,6)

(±0,5)
(± 1,2)

16,3
21,4
36,3
26,7
15,3

(±0,9)
(",0,4)
(±0,3)
(±0,9)
(±0,2)

(± 1,3)
(±6,0)
(j-O,3)

(± 14,1)
( ±2,3)

71,4 (±5,8)
29.1 (1' '.8)
28,0 (±0,3)

456,9 (± 11,7)
41,9 (±0,4)

'Valores representam médias ( ± desvio padrão)
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55,3
938,3
442,5

45,0
81,0

(± 5,5)
(±9,2)
(± 13,7)
(±2,2)
(± 10,2)

23,8
45,5
45,3
68,3
19,5

(± 1,9)
( r2,5)
(1: 1.5)
(± 2.4)
(1:0,6)

28,3
731,3

19,5
203,8

40,3

(± 3,6)
(± 73,2)
(± 1,3)

(.t 22,6)
(± 7, 1)

119,0
52.5
33,0

844,8
51,5

(r 16,8)
(1: 5.4)
(±O,O)
(±33,6)
(± 1,3)



Para as sementes de muruci, a germinação em
torno de 11 % refletiu apenas a capacidade de germinação da
parcela de sementes não dormentes, haja vista que o espesso
e lenhoso endocarpo impõe resistência mecânica ao cresci-
mento do embrião. Diante disso, a baixa percentagem de
germinação foi decorrente do tempo considerado para o tes-
te. Provavelmente, o prolongamento do teste implicaria em
alta percentagem de germinação pois, comprovou-se, através
do teste de tetrazólio, que as sementes que não germinaram
apresentavam-se viáveis, ao final do teste.

Dentro das espécies com alta percentagem de
germinação, algumas apresentaram processo germinativo
bastante lento e com acentuada desuniformidade, enqua-
drando-se nessa situação as sementes de araçá-boi, araçá-
pêra, bacuripari, maracujá-da-mato e, particularmente, as de
bacuri, jacaiacá e taperebá o Que sugere a existência de al-
gum mecanismo de dormência controlando a germinação.
Como para a formação de mudas e/ou porta-enxertos, é de-
sejável que as sementes apresentem germinação rápida e uni-
forme, para se ter homogeneidade no tamanho e no período
de obtenção da muda,. é de considerável interesse o desen-
volvimento de métodos que acelerem e uniformizem o pro-
cesso germinativo dessas de sementes. O grau de desunifor-
midade e o tempo médio de germinação para as demais
espécies, situaram-se numa posição intermediária. Esses
resultados concordam parcialmente com os obtidos por
Müller et aI. (1983), Ruiz (1969) e Vinha & Lobão (1982).

Observou-se, no caso de endocarpos de muruci e
de taperebá, contendo mais de uma semente, que estas man-
tinham sua individualidade, principalmente em termos de nú-
mero de dias requeridos para germinação, indicando Que o
grau de resistência à germinação, imposto por essa estrutura,
varia dentro de um mesmo endocarpo.

Quanto ao tipo de germinação, foi constatado que
56% das espécies apresentaram germinação epigeal e 34%
hipogeal, sendo o primeiro tipo de ocorrência predominante
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nas sementes de tamanho pequeno e médio. Por outro lado,
o tipo hipogeal foi mais freqüente nas sementes grandes
(Tabela 5). Em todos os casos, a germinação epigeal esteve
associada a plântulas do tipo fanerocotiledonar e a germina-
ção hipogeal a plântulas do tipo criptocotiledonar.

TABELA 5. Tipos de germinação e da plântula em espécies
frutíferas nativas da Amazônia

Espécie Tipo de germinação Tipo deplântula

Abiu Epigeal Fanerocotiledonar
Açaí Hipogeal Criptocotiledonar
Araçá-boi Hipogeal Criptocotiledonar
Araçá-pêra Epigeal Fanerocotiledonar
Araticurn Epigeal Fanerocotiledonar

Bacabinha Hipogeal Criptocotiledonar
Bacuri Hipogeal Criptocotiledonar
Bacuripari Hipogeal Criptocotiledonar
Biribá Epigeal Fanerocotiledonar

Camu-camu Hipogeal Criptocotiledonar
Cupuaçu Hipogeal Criptocotiledonar
Ginja Hipogeal Criptocotiledonar
Graviola Epigeal Fanerocotiledonar
Grumixama Hipogeal Criptocotiledonar

Guabiraba Epigeal Fanerocotiledonar
Ingá-açu Epigeal Fanerocotiledonar
Jacaiacá Epigeal Fanerocotiledonar
Jenipapo Epigeal Fanerocotiledonar
Maracujá-do-mato Epigeal Fanerocotiledonar

Muruci Epigeal Fanerocotiledonar
Pupunha Hipogeal Criptocotiledonar
Sapucaia Hipogeal Criptocotiledonar
Sorva Epigeal Fanerocotiledonar
Taperebá Epigeal Fanerocotiledonar
Umari Epigeal Fanerocotiledonar
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CONCLUSÕES

• A percentagem de germinação atinge valor supe-
rior a 80% em 22 das 25 espécies consideradas.

• Sementes de araçá-boi, araçá-pêra, bacuri, bacu-
ripari, jacaiacá, maracujá-do-mato e taperebá apresentam
processo germinativo bastante lento e com acentuada desu-
niformidade .

• Espécies com sementes de tamanho grande
apresentam, maiores graus de umidade.

• tipo de germinação epigeal é predominante nas
sementes de tamanhos pequeno e médio e o tipo hipogeal
nas sementes de tamanho grande .

• A germinação epigeal está associada a plântulas
do tipo fanerocotiledonar e a hipogeal a plântulas do tipo
criptocotiledonar.
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